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A 
música e a criação das 
sonoridades, o cosmos e 
a maneira como os pla-
netas se movem e intera-

gem, a efemeridade dos vapores 
e a composição química da luz 
fazem parte da uma alquimia 
proposta pelo artista Felippe 
Moraes na produção de obras 
que são experiências senso-
riais. Como se trabalhasse em 
um laboratório no qual a ma-
téria-prima são as reações físi-
cas e químicas do Universo, Mo-
raes cria esculturas, instalações 
e objetos que exigem do público 
sentidos para além da visão. Par-
te dessas criações estão na expo-
sição Solfejo, em cartaz na Caixa 
Cultural até 26 de maio.

Essa é a maior mostra individual 
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Música do 
cosmos

do artista, que tem obras no Museu 
de Arte do Rio (MAR), no Museu 
de Arte Contemporânea do Rio 
Grande do Sul e no Museu de Ar-
te Moderna de São Paulo (MAM/
SP). “São todos trabalhos que fa-
lam sobre a música, mas sobre 
uma noção expandida da músi-
ca, desde uma noção do invisí-
vel e do silêncio: como, a par-
tir do silêncio, a gente consegue 
captar imagens de frequências 
sonoras”, explica. Parte da pes-
quisa de Moraes é tentar trazer 
para o mundo sonoro o movi-
mento dos planetas e do cosmos 
e transformá-lo em música. Para 
isso, ele cria instrumentos mu-
sicais — que podem ser objetos 
de brincadeira ou esculturas — 
prontos para serem manuseados 
e, a partir dessas manipulações, 
emitirem sons.

É o caso de Composição aleató-
ria nº2, composta com redes de ba-
lanço conectadas a sinos que to-
cam as 12 notas da escala de dó 
a dó que, acionadas, reproduzem 
a escala dodecafônica da música 
moderna de Arnold Schoenberg. 
“Schoenberg criou uma série de 
métodos para trabalhar essa es-
cala, então pego essas questões 

da teoria musical e aplico para 
uma teoria expandida da música, 
que parte do corpo, da brincadei-
ra, do movimento, entendendo a 
experiência do espaço expositi-
vo como prática democrática em 
que o público é participante ati-
vo na criação de sentido, criação 
musical e na expressão desse am-
biente”, explica o artista.

Em uma das salas, Moraes faz 
uma associação entre a descri-
ção de Johannes Kepler da órbi-
ta elíptica dos planetas no sécu-
lo 17 e uma possível música das 
esferas. O trabalho foi gravado no 
Irã, em 2017, e cada músico toca 
uma melodia de um dos planetas 
conhecidos na época de Kepler, 
de Mercúrio a Saturno. “Ele foi o 

Exposição de Felippe Moraes propõe que o 
público ajude a criar uma música das esferas

Imagem da instalação 
sonora Solfejo

primeiro no Ocidente a descrever 
a órbita elíptica dos planetas. Se-
gundo Kepler, quanto mais per-
to do Sol, mais agudo o som e o 
ritmo da música, que correspon-
de à proporção do tempo de mo-
vimento do planeta ao redor do 
Sol. A partir da composição ma-
temática é possível gerar a músi-
ca. É um trabalho entre a astro-
nomia, a matemática,a música e 
a filosofia”, avisa o artista.

A partir dessa ideia de planetas 
que cantam, ele criou ainda a instala-
ção Solaris discotecum, uma discote-
ca solar na qual um globo de espelho 
é rodeado de 12 neons que reprodu-
zem constelações do zodíaco. Ao la-
do do globo espelhado, uma bolinha 
de 5 mm representa a Terra. “Então 
a gente tem um pouco a noção do 
quanto o planeta é pequeno, frá-
gil. De certa maneira, os planetas 
podem dançar e o cosmos inteiro 
é uma grande pista de dança”, ex-
plica. Todas as obras, ele faz ques-
tão de deixar claro, só funcionam 
com a presença e ação do público. 
“Os trabalhos não existem estatica-
mente e, sim, a partir do que o pú-
blico cria a partir deles”, avisa.

SOLFEJO

De Felippe Moraes. Visitação 
até 26 de maio, de terça a 
domingo, das 9h às 21h, na 
Caixa Cultural Brasília (SBS 
Quadra 4 Lotes ¾)

Extra! Extra! 
Tesourinhas serão transformadas em  

piscina de ondas (agora vai!)
 

FrasEs da sEmana do mEu amigo  
mosquiTo, o BoB dylan dE BoTEco 

Felippe Moraes

 “me representa:  
‘desculpe pelo atraso, não 

queria ter vindo’”
“nada mais charmoso que band 

aid em calcanhar de mulher”  
(viva aldir Blanc!)

“É como disse 
o canibal: 
‘Todos 

os seres 
humanos são 

bons’”

  Perguntar não 
ofende 1

Já pensou o Elon musk 
na Papuda?

 Perguntar não 
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deputado tem direito  
a saidinha?

 
Poeminha

É bom deixar todosos dias para trás,como água corrente,livre de tristeza.
Rumi 

 um abração!!! (de irreverência e de luta)


